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ll11s1raçãt> Port11l71iezr, 

Será este homem dotado 
de um poder extraordinario? 

Multas pel$0aS le 1111 ca1q1111 e compelmia dlze• q•e 
rlle li aa •kl1 de cad1 que! coao n'ua Uno aberto 

Querem ser c1ar.iiiien1e Informados a 
respeito du cousas que mais lha podem 
interessar ; Negocios, Casamento, Mu· 
danças de V 1da, Ocupações ? Querem 
saber ao certo o que devem pensar dos 
amigos e In imigos, e conhecer o melo 
de alcançar o melhor exilo na vida ? 
LEITURAS D-'ENSAlu, t10ROSCOPOS PAR· 
CIAES GRATUITOS A TODOS OS LEI· 

TORES QUE ESCREVEREM DESDE JA' 

ESTAO atuatmeolC tft1 ... 5H~rlnodo a ntenti\o 
de todas ns pes~oas <1ue i-o lnleressn111 
pelas c1enc1as oculrns. os trabalhos do 

~r. Cla)' nur1on \'ance, que li=OU\ alardear 
doos t"SPeclaes. nC'm um poder sobrt•nntn· 
ral, procura r e\'C'lttr o que a vldn r eservit 
n cada Qual. eoni o auxilto a·este d3dO tào 
~lmple~: a daH\ do nthd meuto. A exaUdüv 
IOCODll'SlRYel das $U:iS rC\'('l3('Õe~ e J)rtdl
cões (az l)('D$8r (JUO :U~ Ai;tOra CblromflU• 
tes. adhlnhos. a.su•(Jlo,:tos e \'fdenles de 10-
dos os td too:; não ha,·l:un Jogrndo apllc.:u· 
os ,·erdadelro~ p:foclploi:; dll ch•ocla de 
duveodar o por,·1r. 

AS CArtRs que pobllcamos em seguldA at.P~· 
tam n eJe\'tid& comt>t:teocta do sr. Vnnce ! 

•Recebi o meu lloroscoPo. escre,·e o sr. 
r .. ~rayeue Reddltl. i'ol com ''erdade1ro as· 
$Ombro (lue li n·...i1e. ftt.so por rase. n mi· 
oha ''ldn dtsde n tntaocltt :ué Agor:i. Hn 
aoo~ que este geoero de estudo,i me t ntt ... 
ressa. rnu nunca me pa~~Ara Pell'l ldéa 
Que io:s::-~ fl0$Sl,.('I dar oplntõe~ e conselhos 
de ,.,..lor 1ão lncalculavet. So1•,p0rtAnto, ro ... 
(.3do n contes.f:nr que,._ é na verdade um hO· 
mern extraordloar1o, e mut10 tolizo QUPl)(\S~n 
rater apro,·eltar, âQ.uetcs que o consultam, 
das suas admtra,·els taeuldadc.s.• 

O s r. Fred. Wallon .-screve: •Nào espe· 
rava receber u1n11 tão espleodlda descrlcAo 
da mtoha \'lda. i-:· tmp0sslve1 cnlculat· todo 
o ''alor cteounco da' suas coosulca11;. antts 
J e hiwer experimenlado dlretnmf'nt('. co
rno e u Ili. consultar " ,., ex.• é 1er ,'\ cer
teZA d .. alc:m<;Ar o e-xllo que :,e dest·JA e a 
rellchlade a (luc se aspira .• 

t.:m \"irlud• de nl'ttOClnt:ões Je,·11411\~ n C'A· 
ho. °"''Pmro~ nrreret'er tt te<IO!\ os 1e1tMe .. 
on lln'lraçb PMt,pen, uma 1,ellura (l"En~alo grn· 
1ulla. u..i llorvst·l)l)O ll.'\l'Clnl. i::· ne('e-..;rido. 
porêm. ouc ª" P<'!l:t;Qa~ (ln.· 0111zerE'm 11pro· 
"ellnr e~u.· orrer dmenw rrtç:un o ~~u p1·
tJldo !l:f'lll 11 .~u1ora. 

,\qu('le~ <1ue des('j:-.rem, porta1110. um:l 
<1· scr1c~)o d11 1'Ua ,·hJn pa .. sttda e ru1ura. 
que <1ulierem rec('ber umn enumer:i1cào 
dth -.u:'I'< <'l'lrnterlsllcn-a, t1tlentos e a~lldôes. 
umft lndlcn<:llo d:.s t'Cft!llões Que !Se lhe!õ 
proPorclounm. nfto tf('rn mais que en\'lhr o 
nome. a morn.dn, a 1011tcncito <lo ~exo. :t do 
dl3. mi>2 e nno <.IC'I nno:;clm~nto. e a cOPln 
tehR Pela oropr1n mão dO-" , ·ersos seJtulutes: 
\"0$"0 poder é ~r:rnd,., ê nssomb1·oi,o. 

Ao mundo n ram3 dtz: 
JJO meu 1>0rvtr r:u•1.nrndo o ''tu nebuloso, 

Dl1el :-,.'"i.l"rel ftll7:~ 
DlrlRl 11 ' 'º'":• cnr1.1 "\Jot1~lf'ur Cla,)' Burloa 

Yancc, !'ull~ iQ08:. O. 1 •alal~- Roy3I . Puh1 
(J."r6D(,'6). 

SerA conHoleolc Incluir na t'llrta ISO rfb. tm 
e'ilftmnllhr,.. porluguetu (ou 600 rfl1 em es
\0.mpllh;i" brulle1ru) 111•r .. dci"lptz3s dt porte 
e d'e-.i:r1r1lorlo. R' r~clso nohu qu~ a-. cartui 
p~rn t'r'*n1;"i1 •'thf'n1 't" rr .. nqu,.a ·~ .. com &O 
rrl" (mo•cln p 1rh1g1o1era (ou 2ti> r..1"5 tDOhto. 
bradlelra). l\r.u "'"' \lt<\c tPdolr n~ c: .. rta \li · 
Ghf'lru .. nu.1edado. 

li série 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais ngrndnvel e recommendado para as criauças desde 
a cdatle de 7 a S 111eze.< principalmeute "ª epcx:a do desruaniam e11to e 
d11ra11Le o peri•>do do de:se11volvi111ento. Faci1itf1. a dinestão 1 ""-egu1·0 a 
boa formação dos osws, lmprde a dia>'rliéa, tão freq1<e .. te nas crianças. 

PARI S, 6, n u e de la T aoberi•,. a TODAS AS PBAl\WACl.S. DOAS Mll\CIAl\IAI. 

AUTO 'MOVEIS 

R. 24 de Julho, 56 UNIC 
--LISS~A----

Companhia do Papel do Prado 
Surltd<tdr annnlma dt' r~'l(KJlil(lll/lldnct,• llmlladn 

C APITAL : 

··C'~t• · ·· · ············ .... .. ... .. ...... . .• 
t..tJrl11açó<'!- •••••• • • • •••••••• • • •• •••• ••. • . 
F1mdr1,( d" rt"V-f'tJf1 ,. mu()rU1tti('tf1, •.. 

Tt.f1rl •• , .. 

300.V'Jf.J0$1)'ÁI 
af:FOllJ$fft) 
~··.ttll$fhl 

t~?::uu#f~,, 

S édo em Uaboa .. ProorleWrll\ Oà:S fabricas Cio l ' 1·aclo. '1:1.rlannia cSo-. 
luf'lrlnllO t T<mnrJ. Penedo t CMll d'llerinlo (L011:.dJ. \al · .. :'\lslor tAJtm·· 
·~~~:-g~~~~:t·c ~~:~,~gg~,g:!':a:~!!11~ 1e~~;1~~:is~~~1,:::e.~~~~= 
industria. Tem em drPUSllo ~rande ,·ttrleda<le ele p:ip•ls de escrita. ele lm-
1u·fssAo e de en1brullto. Toma e e xecuta protHtuocnte encomeodn.s PArn 
lnbric:u;Qes especlars de qualquer qoAllCl~de <le 1)1\l)CI de- mnchlna con-
1ln un ou l"tdonda e de tUrma. Poroece papel no~ 1on1s l11lPor1ante-$ Jor· 
1rncs e Publicaeões perlodlcas do p~ii e é roruece<lorn exclus1,·a das mn1-. 
lrhPortaotes comi>IUlhlns e PmPreia~ naclOn3e!t. - f.'1all 1rlM t dcp<>slt<Js: 
til• , ll U.\ DA PH1NCE'l.A. ~76. J.ISOOA.-,!>, flUA UR l~AS."'0~ M.\?\óEL, !jl, 
1•onTO.- Eod. t~ l tg. tm l.lsboa e Porlo: Companhl(I Pr11do. N'umero tele· 
í1\ll r·o: 1.1.:0110\ r.i;o-P(lflTO. 11r. 

- Compre!" as . (,./!/A_10L1et 
Sede~1as .,} nw'-;;; 
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O JUB!UU 00 KAISER: 
Bt•nli~(•lM~(\ na pu~:·mdn-c.iemana cm llrl'l im 

o ju!}i leu de G11llhcrmo 11, - as suas boda~de 
prata impci·h1!'"· Kcm1,f,presidenle cio Senado, 
em pultl\•1·us que um triplice lwrralz coroou, 
saudou n kui'!'I'. O kai~~r da Jcgish1~ão up('>'ª 
ria alrmit 1 O kul~cr d11 navegação comercial? 
O kui>er do mnde i11 Oermnny .• O kaiser que 
armou a AJema11ha do mar·? O kai!-"Pr dcpui~ 

dt\ ("'\Jjo advento im})eríal O f'X("f
l'ftn ulemào !-lubiu de doig a cinco 
milhõeh d'hnmens? Xão. Kempf 
~audou, :-.in1ple~mentc, o kubt•r 
IUll"iti~ta. N'o momento preciso em 
<1uc llclhman llollweg, chanceler 
du Jmperio, f)orta.-voz do Impera. 
dor, rt.'"sponUendo ao so~íalbtn. 
No:-.kt', diz que é preciso {'ri t;ar 

d'uma floresta de ferro li 
lronte ira da Russia e a lr1111 -

~~.lc i ru. dn.Frn.11r;a; no n1mucn· 
vv--~!!-- ~_ to cm que a Alemanha 11U-

m c11ta de trinta e seis m i 1 
marcos o seu tesouro d e 

g ucrrn e 1·t•fon:o. com se is regimentos a ~ua 
cavalaria, 11 >(111d11çi'10 do presidente do Rei
chslog uo J>l>Cífi~mo de Guilherme II é, p1•lo 
nleuo~, :.;inKular. A ni\o ~er que J{empf penst~ 
com o vl'lhu .\lontuigne - e talvez tenhu ru
z!io qu~l ir d\•ncontro ã guerra é aindu a 
melhor m1111eírn de conseguir a 1>nz. Tambem 
o S1aron.u1rio dn comcdiu italiana se armava 
até no~ dt•ulcs, - pru-u andar em J)tlt. cnrn o 
seu v isiu ho. 

'.:AMÔES EM PARIS: 
A dtlmoliv'º do monumento a Camões, Nn 

Pari~. alarmou lulvt\z excessivamente o nn~l"io 
amor patt'iu. O portuguez nunca conhN-~u o 
-ncio termo e hdta-lhc por completo - <lis~e-o 
um ~roniRta i l\1s1rc o sentimento das pro
por~õcs. O gesto do sr. de Audigné e do sin
dicato d os 111·opríetu l'ios nunca podia ler sido 
co11 8id(\rl\do com o um agravo fe ito a P orlu· 
g:al : foi, qun1.clo m\1ito, um a.grHvo feito ao 
escultor qu~ t•xccuto\I <> bu~to demolido, t• 
es.."ie escultor, nll-m de irrecusavelmente ita· 
Jiano, é U\' Cl'ijtuudumente mau. Tambcm nôs 
já ::t.1,eómo~ t•m Lisboa, no campo de ~antar:a, 
um Sou~a ~lartin~ de bronze sentado n·uma 
catedrn de hronz~, e se alguem <"om ~~~e 
gesto foi OgTU\'U.do,1.âO Consta que tivé~~e ~ido 
Sou•n .\lur1in,_ A ~'tulua só se admite quando 
é uma ohm twta. Quando o não é, deixa de 
F;er umn estnhm, pnrn se tornar um 1wlou· 
rinho. Sit.• o hu:-.to u·n inferior, a Fran <;a ru·rs 

tou·nos a 
m elhor hn
m ena 1H m 
que podin 
(}l'CStU.1'· noR, 
- dcmnlin
clo-o. Para 
qu~ hnviu dt> 
co n~ c a·viu·· 

se n •u ma 
u"enida de 
Paris o htl~· 
to de Ca -
mões, st• 

<> JH'oprin a utor, com uma h'::uu1ut•zu adniira· 
vcJ, uavoue qu'il est bê/f))? 

MO/ffE DE MAN JO: 
A uvia.<;ílO foi at-isinalnda (•ntrt• ná.!:- ptqo 

prin1~iro desa.~tre mortal. Mu nio, itttli:uw de 
nu~cimento e inglez de ado1H;~lu1 t(Ul' jú Jiz(•1·a 
~lorio~amente a tril\'essiu cJn \Ja11d1n1 voou 
~oHo do êaquet, - u que foi 'l'1t1 1111\'icla. um 
erro, n·umn região acidentnd~.a t·on10 a noi-.!-a, 

t'lllCfUt! i-.áo 
fl't 11f\1f>U teJ-. 
ai-. irrPgU· 
lar idade~ 
clt• \·Pntu e 
11i-.n·dt_1moiª 
11hui-. altos. 
l ma rcfré
J' u f n r te 
JH'ojt)lOU ªO 

~o l H'e a he1ice, que o m11tir1ou t' o ~an1d iu . 
rc1·antc o cada.ver de .Munio cdh·idh·nm-~e a~ 
opiniôcs. Uns recJamava.m, twrminunt<•s: 
uMon·eu um aviado1· ! l~' lll''t't'bo prnihh· a 
tlV itu;flO !11 Outro~ csfr~gavnm as mtwi-:, ~ali~· 
ft'ito~: uJ ã mol'rem aviado1't'!'I ~ Isto vat·-~~ ci
vili~ando !n 

O 8RAZ/l E A EMIOl?,'ÇÃO: 
lia tem1l0. ts jor)1at s 11ufulkaram n1rk s 

rorl.:.·s do Braz.il, un1a~ anouiima~. ontrns as· 
sinadn~, dizendo que ~nt ~lan 1U!'i , s t:mitrrau· 
tt ~ porluguezcs enchiam t.i-. bu s1•it:u. ~. l' Qul 
110 Pará, cheios de fótne, ufert•t..·iam trahalho 
~t·m ~alarin. Houve quem, dt• tmu fé, ularma· 
do pelo aumento do coeftcit>Mh' t•ntisrratnrio, 
l:-11! lizt. ~se eco de semelhu.n tc':-i hoat« s. C(Ul" 
t'IU absoluto Cttrecem de ruaultunt•nto, Estt: 
nvt'riguado que as noticias pron•nit•nk~ do. 
Amcricn do Sul ácerca dos crro lgranlt~ portu
guezt~, manifcstümc nte tend'<l'ncim1;as, vi8om 
u t111rn campanha de d csc rt'dl<lo 1«111trn o Brn
:.dl, campanha de inconf(S~Hl\'t'iK intuito!-\ 
com a qual ncs cumpre repeltlr tuda• as apn
renciu• de solidariedade morn 1. 

LITl·RATURA: 
O Amor continúa, com os s~·th dt·do!'\ cr' r de 

ru~o., a folhear as pagino!'\ d•·~ modt•nw~ JHJC· 
b!' portuguczes. Ha pouco, ' s Versos dt• AI· 
frt•do da Cunha, - u1n par1w~•a11u t•ltt~u1 t~ t 

\'nlu)ltuc.so que behe .á Stlm·1a dt· .\phrodilt 
JJtlhl laça. d'ouro de um ~fcdic.·;fs: hontt•m ain· 
da, o llerno Feminino, c.le F'"'rrmud• s Ct·!">ta 
poema d·uma ca lma heleza, 1u1ult• o n1ltu da 
rnuJhpr tllinge a ma~s nohrCl l"':\pn ... sfw lirh:u 
já hoje a Tor· 
re do //ustlo , ~ d1•AHrcdo Pi-
rrwntu, poeta 
qucdc~pepor ~- \. • ~ 
m o mc1 bs a 
toga f>l'etex-
tu dn poli tica, para JH R clnr u.t'Xnltnc;àn do 
uvt1lho lt\mau n'um belo livro cl" mocida<le 
dt• e·( r e de ternura, ondCl A'í'llnrm flnutu~ tyr: 
rhcnitts, onde o a.mor canta, oudt• u !'UUch~th 
rhoru e onde , n·uma névoa du1irada dt~ sonho 
l'iorri a eterna \ ' énus sem bnh:r !-'. ' 

Jt'tffU I> '' ·r.,s. 
( l/uslro{ôes th /tfonuel Gustavo.) 



A ~larianiuha tt-111 un~ nlhos 
dl lff~Cttt.'t' duniinio: olhos dt
mulher nu seu rn:-.ln almt1t•Ca· 
do de cr~ança. fün ria prt·lt•nd1•11dn 
de r.ó~ o qu1~ <1ucr que st•ju, eravn 
nos no:-.sus irnperio'.'ntneufr ns spus 
olhos adullu,, t' ni\o ha nwío de tli· 
zer que uão a t:!''ª pcqut•1Tu<·ha <.IP 
olhar dt-> írnperatriz, cuja Nladt: sp 
n1ede pel11 uurnern <11~ t•ut•hos <ltrt
engrinahiatn :t toda a \"nlt~t a suu 
çahecita air< ' ª· 

Por uma falanteria l111'm1le, u 
ntãe, ~t rnpre qu4:'l t'la faz unos, or· 
dena á n1e!-'tra que arm.- no\'tt ma· 
deixa uns cahelos crespus <la pe· 
quena. São presenlemrnt<.) ~Pte os 
seus cachos nescro~, e ~l't<'t pnrtunto, o~ JIO\H'o~ 
anos da irrcsiblhel ~larinninhu. 

Ora ac:ontcc.·c que, tcndn l\~~i~tido a ~emuna pas
sada ao ca~am~nto du irmii mniN ve lho, ,. ~ l oria· 1 

ninha, a quem t•oi~a nlf(UllUl c~cnpa, tomou mui· 
to sentido na c1.-1rimonia, (l JHtrec~ lt'r dt1N('obcrto 
em si uma prometedora """ª~"" ca,nm1·ntcfru. 
Anda agnra cnm a m1u li1i cJp ras11r locln a gente, 
e a ta l ponto qur, seg1111do nw ('<rntcrn ti sua lllc~
lra, se lemhrou lt(1 cl iits dP q11r1·(•1· cnsn1· a creu da 
de lón1 com (l t'osinlll'im, fko11do dcsp;ostudissi111a 
quando lhP clis;,~1·:1111 q1u' n''º c1·11 1wsNh·cl. 

Como, 1n·o\'H\'Plnwnll1 1 IJw nào C'xp licaram as 
razões de 'e11wlhuntl' h11 JlllN:<i\'t'l, drNde enllln u 
~larianiuhn t1.-1m 11 JU'~'·íu c.·tti<ludn <h). antl"f:\ dn:-
enlace> frequPnlP' qur prntlrn, 1H'rg1111tar se pod1• 
casnr uma dettirminnda pc.~s,sua c.•0111 nutra. 

Ante-ho11ten1. quando nw U\'i~tou no )!arque, 
correu 11ar,1 mim, intt1rrogandu-1nt-1 : 

.\ u)lis~' pndtl l'asar 'l 
- Creio <Illt> 1•11dt• n· .. pnndi lhe é soltf1ira. 

Con1 a anta ·! 
A )larianinha l<'IU 11111 

irn-tãoainda flt• c.•nlo que. 
no ;:'!."ral. vem com PJa 
J1 Lra o j-.u·di1n 

:\ão. con1 a an1a 11fio 
pode- exphc11ll'i·lhP 
tem de ~.~r con1 un1 ho 
men1. 

Corn Utu h<iUwrn ! 
Siru. corn tllU hn· 

nwn1. 
Cont u jardint"iru '! 
Cunt o jardh11•il'u, 

nào_ 1~· \ 'Plhu, tJ já t~ c:a .. 
sacio. 

O jard111ei1·0 ji1 t• ra .. 
s:ado '? 

Já. 
E tu pnclc, <'<t'lll .. I 

- Eu po~~o, ~e mr m·· 
rnujares noiya u. llll'll 
e;usto. lllns fn!t'e do su l , 
que te fai mal ! Va" 
brincar ali para debaixo 
d"aque laar,·ore, qurrt>,'! 

A ~larinninhn ohedtj· 
ceu pro11tn111enle, e eu 
segui até nu ha111'0 onde 
a sua mC'strn t.)~tu\'a ~en· 
lado.. 

A mestra da ~l u1·íu11i 
nha é in!t'h•sa. Chama· 
se Elis111Jeth, como (\ he-

8U 



-Bem, não vale a penn !-atalhou~ a rnes· 
tra. para lhe e\'ilar as lagrimas- Pegue lá! E 
agora? 

-Agora "ºli casal-a aqui com este senhor. 
-Ell ni'io dizia !-exclamou a ingleza-;\laluqui-

nha de lodo ! ... 
Mu ito contente com a sua vitoria, u.Mm·inniuha 

poz então na minha a mão delicada de :\Jíss Eli
sabclh, e esboçando uu1 gesto pa1·ecido com os elo 
Hturgico to11jllgo vobis, ali nos casou aos dois cont 
a maior dus !."implicidades, de~tllando no fim aos 
beijos de po.rabem á mestra e tt mim. 

Conrcssarei que, apesnr de se trota!' de uma in
genua rantazia de creança, •cnli n'aquele instan
te um ameaço vago d'es~e arrepio motrimoninl 
que julgo de,·e, a certa altura, acometei· todos os 
noivos. Na mão esguia de lll iss Elisio!Jeth hou,•e 
um tremor ligeiro, e desejo"'1 de liquidar tão pue
ril, mas embaraçosa situa<:ão, man· 
dou a pequeniui 1mra a beira do ir
mão e da ama. Feito o que, decm·
rerum para nós alguns minutos de 
um silencio dificil de quebrar. 

Eis-nos unidos 1>cla mão da ino
cencia ! -ntrevi-me , por firn, a scn·. 
tenciar. 
-E não se pode d izer que a inocen

cia não tenha por vezes ideias hastan. 
te comprom :ledoras! replicou M is::. 
Elisabcth. 

-llrincndci rnsda )la· 
rian inha! 

P o i 8, cerlatnen te. 
Só por brincadeira eu 
poderia sei', durante um 
segundo, sua esposa. 

- Não me julga digno 
de tal honr a '! 

~tais que digno, di· 
gnissimo. Simplesmen· 
te ha de concordar qll e 
não sou noiva que uin
guem desrje. 

Não sou do seu pa· 
recer. 

Já rcptu·ou bem~no 
meu rosto? 

Que importa? A no· 
doa cae sern p~·e no nlC • 
lhor pano. 

Que exagerado que 
o senhor é J 

Exagerado, eu ·/ 
Pois cluro. Está la· 

zcndo pouco nos meu~ 
delcilos.1 

Uereito, 11·e~te mmueutn ~o lhe t·oulu ... c;o um. 
E vem a ser? 
O de n(to C[uercr C<tntinunr ::i ser minha ouiva 

por hrincandcirn. 
Serio! 
Já que a·~lariun inha te,·e o tt·abalho de 111e 

arranjar noiva a meu gosto, e creia que i:àn <'ra 
facil, parece-me que devíamos conliuuar esta uus. 
"'suposta ª''entum conjuiral. 

\'eja lá o que vae dizer. 
Não pretendo ofendei-a, descance ! 
Faço-lhe essa j usti ~a. 
N'esse caso, corno é d'uso seguir-se au casa

mento uma viagem de nupcin~. porque não havc· 
mo~ de a reali~a·· nós tambern? 

Creio que, pela minha po.rte, ainda lhe nüo 
disse que não. 

De vel'dade? Seria capaz de me ncornpnnhat· ·1 
Ntuma \' Íagem, ou antes n·um passeio de nup~ 

cias figuradas ... 
Já se vé . 
. .. que não exceda n du1·açi\o da tarde de um 

domingo; que é o. unico tempo que tenho de 
meu, porque não'I 

- Convem-lhe amanhã? E' domingo, iremo~ 
a Cintra. 

A Cintra não Prt>flro ,, •n · 1 

Ao Estoril? · 
Ha gente e \'Cnto demais. Não gosta de Car

cavelos'! 
Carcavelos? Acho muito hem. 
Pois então, amanhã, da uma da tru·de em 

dean te, te m-mc ao seu dispor. 
Sou eu quem estará ás suas ord•n><, ã hor:t e 

no sitio que mandar. 
Ca-;su~~ns!d~·i'.•hã á uma ho1·a, na estação do 

Pe1·reitamenle. 
Se niio houver logo ('omlmio, esperaren1os. 
Que noh•a 1:\0 amavel me nrJ'(1njou a ~!aria-

ninha ! 
O imprevisto da situação e a pe1·s1iéliva do pas-

seio não rne deixaram dor
mir bem. llontem,domin
go, logo pela manhã eu 
estava deveras mais pre
ocupado ()o Qlle um noivo 
autentico. Sempre que 
pensa\·a em \1 iss, Elisa· 
beth, porem, e a bem di
zer não pensava cm mais 
rutdu, u1n coisa me afligia 
ro1·temenO:P: aquela encar
niçada c~catriz tão evi· 
denú>. 

A pesar <de todo o esbello 
Pncanto Ilia sua figura e 
da af:tbilí<dadc da sua ma-
11eira de ser, a lembran
ça da ittg>;rata costura ::i.r
r~fecia pou· v~zes o meu 
entusiasmw de nubente 

P•.mco {ua~sa\'a do meio 
<lia, e já. cu, á porta do 
ÍNTov inrh.> IHtrdicirQ d~1 I i· 
nha. de Ca:scau~, aguarda· 
va aprcemsivo.Pontualis· 
si ma, á. umut hora precisa, 
~lis~ ElisabeU• descia de 
um eletrko da Estrela. 
Vinha, elegante e apele· 
ch~e l111e11t<1', vestida com 
um traje a•h'ad iode alfaia
te, e toucaida pur um cha
pe\! r•equenino, ern t"\lja 
copasecnrola\'a uma. fiei· 
ra dt! miucast•ula~ro!:>asda 
China. Corm surpresa mi-
nha, trazia a cabeça em· 
hrulhada mnm véo, o que 

lhe- da\ u u a•· dt~ ir parlir para um: a' iagt•m mais 
lrm~:l, e logo 1 .. e fez peusar em qut2 tl-'ula\'a a:-~im 
e ncohrir mais a horretitlu. cicatriz. 

Saudnnu.HH1ns como doi:.; bons t'Urmaradns, e O.f>OZ 
noshavermosapertndojoviulmentem111husas mãos, 
eola, contra seu t~o!-ltume, coJrn .. ·tiu·st:..> á. minha es. 
c1uerda, de modo, cuidei eu, a pm.u1Jat··me n'e~se 
dia. a. contempla«;ão dn J:uneutavel mnrt.•a. 

O cómhoio par.iu. O dia Pra de smJ. O Tejo rPS
plnnderia, como ~e tamhen1 ele e~uver~asRe do
min1?:u1.1irn~ galas, e en1 hreve entrta.mo~ de avis
tar o mnr limpidn e azulado. 

Segundo a nHS$U comhin nção, 3(JleánHH1os na 
estação de Carra\"elo~, d·onde, comm o sol causti. 
l'USSC algum tanto, acertando rapidtos u pa.. .... so, fo
mos 1>rocur ar ~omhra num pinhal que ~e avis· 
tuva . 

A meu ludo, }.liss Elisaht,.th, <.de sombrinha 
aber ta, tuit'arelnva risonha, e notei nos ~eus olhos 
d~ indiziyeJ verde uma t;1I expressii>o de felicida
de, que não pude furlm'-me á C\trio:sidade de lhe 
11ergunt.ar: 

Pelo que vejo, adora os passeios fóra? 
- Nem $empre. Mas declaro-lhe qc.ue me sinto 
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hojt\ rt•alrnente. n1uiw nttm <li~pnsta. 
r\An st>rfl por cau~a do t•nmpunheiro. 
Qtwrn sabe ? Já ~e ~'-'1\lt,«1)0 de que nos cas.ã

mns hnntt,nl ? 
1 '.1h1·111ào ~ejam Uw al~l(re!oo. muito$ do~ 

1101\ atlo~ 1101•• platonico~ c:omn t.•ste no~!--0 ... 
Jo:' qt1t• tt1mos a certeza fl t1 1101' podermos des· 

Cfl .. '{Uf' ((UUIH.lu l\US apelt)Çt\. 
1\\·hu i~:-io uma re l icidndt• '! 
E' "''mprc delici""º 11110 t1•r ohril(açõei;. 
'\Pm n111!Õlmo a de amai·'! 

iA E~"ª e tào aborrecida c.•umn tf\J:\lquer outra. 
(;nu•1•ja11do, mais do qm• t•ou\·er:-;ando, n·e~~e 

tom auu .. uo, t"hejta\·amo ... ao pinhal que deman· 
dünuno~ : um J'inhaJ den ... n e uculhedor, d'ondê, 
por t•ntn· ... os troncoz.;. unwudadus. o mar se cn
).Pr~a\"a t'o?uo uma fa~cinant<' tt.•nta('i\n aventuro· 

A~ura rer.ousemo~! tli~ ... t' ) l i!--!" Elba.beth. 
l\c.·111 1wr enconienda, h'mos uqni este pinhei .. 

rn '""'lado d~ fresco qu~ JHU'!'!'<' haver-se deil(ldo 
1w chiw pn1·a nos servir de c·nnapé. Vê como ns 
urvm·t·~ iumhem con llcc.·c111 u nmuh il idade'? 

Com um dia. como u dti hoj{\ quem terá a 
ccu·agcm de uào ser.amnn•I'! 

'\;ào calcula quanto me :-;urprchen-
dc· H "'m alt•.f.'!Tia! Pensava-a l't'"if'l'\"Udu, 
nwlauc:ulic;t' 

Noturulmente. Está «osh111rnclo a ''e•· Já na 
ciclaclt\ com a sua seL·icdadc de rducadora e as 
:o.nu~ tnu.neiras JHl.utadU!-õ., apc.ma.fii n. outa·a, o. me~
lr':t 110 ~cu posto, a u~I i:--su. 01·11 hoje quem o se~ 
nhor te•rn nqui, junto de ~i, t• n :ma amitzti. Elisu
lwth, :-ou eu, em plena lihertlade de me mostrm· 
tnl 'Piai sou, ne:-tas curta~ hora~ d't:Rte n1eu do· 
ntin1tu dP ferias. 

'\;\o JtOSta da sua prufb-..~lot 
1\'i\o d~S(:toS\to, m~ nin~utHn consegue gostur 

u valtlr :-.~não de ser como ~ e dt• íazer o Que en· 
lt•nch.~. 0~ diSCipuloS ({Ul•i:<artl·~C de llÓS, porque 
llws rn lhumo!' e os contrnriumos. Ser mestro., no 
rmtc1ntu, ~ muito peor. Vc1111H1nx forçadas a obc· 
dcc·cr A mais nlH1Si\'U dus tyru.nins: n tyrania dns 
('l't1n11c;as, tyl'an ia que em l~ndtt hol'a hn·enta no· 
''n.:-. sujPic:õe~. 

IJp modo que lhe H•hem l1cm as horas de li· 
bt.•rdtul<''l 

Sa.Uem-me n1elhor. Bnhretudu, com este !-inl 
Qtu> rne- estonteia, e~te mar que me embriaKa, 
c;;t~ rulor que exalta: 

~ en1 pru-ect: do nnrlr 
Cu mo mulher do norlp urnu o ~er livrct e hoje, 

1trac:a~ a si, sinto a liherdude dt' 1u.>der rir,de hrin 
rar; de fazer tolices, ~e nw apt•Lecer; de amar. se 
i'-so me passar pela cabeça; uté de ser bonita t\ 
minho vontade. 

Pui• á• mestra~ t:unbcm •e lhes 1>rohibe o 
:-i('I ' houitns·? 

Vulgar mente bonita•, otmcntcs, s impttlica>-, 
a inda 'e lhes tolera. ~ Ias q 11 e •cjamos verdadci· 

l 1·1uncnlc bonitas, nfw irnaf(ina <1unnto isso indi 
f(Ua us sl!nhoras que nus t•ontlnm os fllhos! 

1' porque! 
:-.;a\o :-ei. Talvez n no!->sn beleza U.!O> humilhe 0\1 

nus torne ~uspeita~. llu flUl'Jl\ julgue as formo. 
sa!-- mnis propensas ú f(alu11lt•1·ia tio que as ou Iras. 
\s st'nhora~ teen1, por isso, \1111 certo ciume de 

nc"Js, JHlr causa do~ muridos, dos conhecidos, do~ 
t•onc1uistadoi·es que no~ podí'm de~cnca.minhnr ... 
OllH', ru, até me fazer feia, nilo consegu i arran· 
ja1· colol'a<;ão que mo uf{1·adassc. 

se assim fosse, u;..01·ln uin dn. dc~crnprcgn .. 
clu... · 

Não me iludo, si1he! Deixe eslnr , que lenho 
n 1porntlo em como evila oJhtLr·Ole da esquer
da. 

llU!o>•\o sua! )la~ !'~rio, fui a minha amiga 
quem t~ometeu na !-<uu fnt~c um tamnnho vnnda· 
li'-11101 
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Cometi e cometo toda~ u~ munhàs! 
=-:tw percebo. 
(.)uer ver·? Sente-se com :tnitno? 
Com animo para qu~ 1 
Ptu·t• devassa r o SCS(•'cdo do meu rosto. 
Que conheço mu ito bem, nll~s. 
Niio " conhece talvez mo hNn como j ulga. 
Melhor do que supõe! E In11to crue acho im· 

tH•rdon.ve l ocultnl·o com <1 !->~l' iucmnodo véo. 
Já linha re1>arado em qut• o meu ''éo o atra

pnlhava mai~ do que a mim. Apo~ln, porém, que 
nunt•a viu noiva se1n ,.én ! 

1~· vcrdnde, ni'w rne ut•m·rtl1·a; mas as pro1>rias 
noi\'n~ o abandonam e-m c.~(lrto 11lomento. 

~o momento revelador ... 
c.)ue não ouso arnhicionn l'. 
Po is prepare-~c puniu 1·(\vclac:fto ! \'ac tet· 

tuna g r ande surpreza, !-lUhl'? 
l ma su r;weza ·1 
Sim, senhor. <'ra v~ju 1 

lleNnmurrandtJ en1r1n o \(•o, Mbs Elisabeth foi, 
oos pouC'm\ amarfanhando-o nu nulo esc1uerdtL, 
at(• o rNluzir a un\ no\'tlJn de gaz~ com Que pre
tt~ndiu ocultar a enijtllHllil'a dl•ntriz. A luz inten 
~u ~ dinfana já afagavu c.·om renice todo n ~eu 
ro~to, ~ ela teima\'a uinda Plll encobrir com o vto 
t•tu•o<tilhudo o estigma lu:-.hmavel. 

Vá, deixe-l"e de cn,lunl~kcs !· supliquei Cm•· 
10 ele ~i ta l qual é. 

N'e~~e caso tem dr urr(\pcndN·.se, porque 
~empn' sou u m poucochinho tnt\is ho11it.a. ... 

E HO JH'Ofcrír cstus pulnv1·u8, Miss El.sabcth' 
c·omo que trans:figun:tda, tirou n mão . do rosto, 
d("Stohrindo toda a. fuc.·e, onde se não divisava. o 
mt•is ligeiro vestigio da mui' l~ve mancha. 

\los é então ~1m pro<'P"!-io, cs~e ~eu, de ~e tor
nar rneno~ bela nos; dia:. d~ ~emana'?! 

~;· n minha carncteri,uçllo de mesira. Como 
ruiu J""'º fazer-me velha, luç<Hnc feia. Hoje, J>O· 
n•nt, con10 já lhe dis~e, as!"iMc·mc o direito de ~er 
nn\'a (\ honita á minha vonh&de !. .. 

Mais que bonita! 
E z.ma noiva ... 

Só po,so ncrescenli11· dl8<"retamenle ,que "" 
olhos de Mi~s Elisabelh, c ujo tom eu a inda nilo 
l"on~CRuira fixar, rnc 1nu·ccc1·tun, num certo mo
nw1hv, e,· r da ran1a do~ pinlu•irosque, amoravei~, 
no~ cohri:"tl nessa tarde umorosa ... 

M ,sou. oE Sot:s., P11(TO. 



DESESETE ANOS DEPOIS 
F....t!t• bela P*"ia dt.:\tr .... r n> Lt e • 

Coimbra, na nunil.o Jo~ ,.,.·harel•. t• •r-m• 
do.. ha J':' arios. e a cujo numuo pf'rknt'e 0 
autor, para rea\'"h·ar aniic;a,. c•m•ra1l1tCf"P\. 

Que vín10~ cá fazer?-aca!'iu :-.o.m11..;. 
Ainda o~ me~mo!" que f1or cà p~l ...... arou ... , 
Tào dh·er~o:- agora do que funt111:--! 

o~ no~:-.u:.- anos d"oiro aqui tlPixa1no:-; 
i~. ~e em buscai-os nos..~o intentto 1101110:0-, 

.\1,enu~ ~ombtas vãs.de:o:entenàmos ! 

Como então, corno d'antes uãu ... ~utinw ... 
O brilho a ureolai da mocídllde, 
Que no!ó> fic.·vu aqui quando 1>:nrtimci~. , 

E l;\o eslrnnhos somos d'es.a idlad•', 
Tão outros dos antigos hoje vitnluR, 
Que só do que pa~suu lembra at ~uudud1· l 

Com o tempo se fez nossa mudmnçn; 
E eu revendo-me agora, reconhcec;o 
Que o 1ln~sado distante não se :alcnal<;tt ! 

l)e('el'to não soo eu ... não me ri-aret:o ! 
E se procuro e m mim ter a lenntn·unt:u 
D'nquele que jã fui - não me c)'.1nhec;o! 

O que nos traz aqui dest·eml<• a l'°UCosta, 
(Juc o crepu:-.culo doinJ e mal a..qu~t'l"• 
Com a memoria no pas~ado po:--la t 
O recordar conl:'ola e entrisu.•t•t•: 
\ ~audade e um i<maln de que ~t" Jlllsla 
E um C!-ilranho ubemu qu~ :o.e f)~Hdcce 

O vic;o. o e!"'plendor, a floração ... 
Tudo o que em. nó~ já houve e j .. á rH1o tl"mu ... 
1.-:n1 que mbterio pairam-onde PstAo-! 

.\i df" nô:o., ~em ((Uerer, tudo perdemo .... ! 
\briu·~e a co,·a ern no;i:.~o cura-.:·iau 
:\os cabelo~ nevou - enn;~lhe«.·emtu~ t 

\lguma t•oba, que floriu outrora, 
\Jorreu tlenln> de nóf' que e:-.ln"'n\t>Ct>lll••· .. 
Cuja lembrança. mais aviva cswi hora: 

Outros ~orno~, a~on1, o~ 'lue IlH1s \"t'rllttl", 

Bnemia nnlitta nunca mais ~t.> iaaJ1ora, 
Porque o que forno~ nunca mais seret1111-.. 

Mas não! nem tudo foi na dern11cada ! 
Alguma chama. a.~ almt•~ t~nlreht•re, 
Qtu~ ~e não apagou ncrn t!~h\ m111dada 

l~ ~t·mpre a mc~ma e nova perun:uwt't' : 
E' 11 ~~f}i1'ilo -a n lampadt1 Stlgro.1cla, 
Qu<' não se aniquilou nem enve lhtjt't• ! 

,,. ele ainda a est1·anha clal'í(hHlr 
(Jue 1'Í!-ô.et\ ao pen!illumenlfJ o aur('o lra~o 
No cu lto da HelCLa e da Jlonch1t1c; 

Ntt0 o so1'veu ô l ranscorl'ido e~po.c;o, 
E forte con-10 fo i na mocidade 
Anima e revigora o nosso abrac;u l 

Coimhra- junho de 1913. 

S>:llASTIÀO OF.-°CAll\" li<>. 



~ parar a esta ~P~~a do~!-: t~s':a~angue heroj~o do rAI~~~ de Vaud, ao ninho encantador de Mestre de Aviz. Defronte as terras de Sa-
Olion que se mira de alto no aço imenso do boia, as longas terras para onde veiu meni· 
lago. na e moça a doce Beatriz, a tenra flôr da 

Horas melancolicas da tarde. côrle manueli na. Por essa ribe ira do Vaud, 
Ao largo, a hostia sangrenta do sol poen- perpassa a figura tragica do Pretendente 

te embebe- P r i o r d o 
se no calice C r a to, o 
azulado da idolo fragil 
serrania sa- que por um 
boiana. De- momento 
fronte, des- encarnou a 
pe o Oram- fur ia patrio· 
mont a ca- lica da pie· 
misa renda- be de Lis· 
da de neve boa; do san· 
para se en- gue do rei 
volver no portuguez 
su da rio ro- d'uma hora 
xo-negro da manou ge-
n o i te, e o r ação se· 
Cubli enrola meada pela 
o tapete ma- e 11 costa 
lachite das v;,udesiana 

verte n- onde en-
tes, sal pi - x ame iam 
cado pe- fami l ias 
las coro- do n e t o 
1 as da s de D. Ma-
P r imave- o põr do sot • m ChBlon nuel , me-
ras e dos d i c os, 
na rcisos. professo-
Em baixo, ao rez das aguas, esvoaçam res, vinhateiros- uma colonia de velhacos-
ninhadas de luciolos variegados, vio la· tela regia nacional. 
ceos, brancos, amarelo:; - as luzes das Portugal, sempre Portugal pobre e ama-
avenidas e do casarío de Vevey e Cla- do 
rens, fogos fatuos onde tremeluzem os Agora, as aguas azues do Leman ageitam-
manes ro· se no re-

º manticos manso 
: de Rous- d o m e u 
seaueHeloi- Douro 
sa. E no ai- quando se 
to,acendem· a l aga na 
se as gam- curva gra-
biarras ele- e i os a do 
!ricas dos Freixo; a 
quarteiscos· chã ba i xa 
mopolitas de Ville-
de Pélerin e n eu v e, a 
de Caux. al uvião do 

Horas me· Ródano, ar-
la n c o! i c as redonda o 
para um pe- este iro do 
regrino en- Areinho;os 
fermo. alcantís do 

A almape- caix ilho ai· 
nada do por- pino e11co· 
tuguez obs- J h e m - se 
t i 11 a - se a aos frague· 
trespassar dos grani li· 
estas magni· G lôon e os t>ÕCO• conh .. ido• l'<ln> Dentes cio lloio·Dia. COS da gar• 
ficencias do g anta do 
c e n ar io do ri o, o n d e 

Léman com as recordações da sua terra. Herculano divisava a escultura solene e~ 
Par:\ além dos montes, Moral, onde profunda do cinzel de M iguel Angelo. 
naufra~ou na rocha armada das mili- Miragens da saudade. Esta ret ina, to-
das su1ssas a g loria guerreira e po- cada da amaurose final, não tem já vi -
litica de Carlos Temerario, o filho gor para retratar a otica maravilhosa f'Yp~ 
<:!e lzabel de Portugal, que se ufana- d'este imenso panorama dos Alpes Só a,.. 
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GBon, d'onJc f'.fl o.vi11t.i. o Jm\·ilhAo mnrA\ iJhos o de Clurens . 

terra pequena, ignorada, de além, se estam
pa nas fibras anestisadas com a côr e a luz 
d'outr'ora- a côr e a luz dos olhos da crean
ça a espelhar a terra que me viu nascer. O 
velho que põe o olhar mortiço na ribeira de 
Montreux, regressa com anciosa saudade á 
visão do rapaz alegre que ha mais de qua
renta anos se deliciava nas tardes feriadas 
a contemplar do Prado do Repouso e da 

Torre da Marca a paisa~em da banda d'além, 
a vista risonha de Oliv~ira e do Candal on
de vagueiam as amantes tragicas do Camilo. 

Mocidade porque tão cedo me abandonas
te tu? - terra da minha infancia porque te 
abandonei eu?! 

Glion s Montreux, 27 4 913. 

R.irnr .. 'o Jorge. 



'Q: FIGURAS E FACTOS ~· 

O concurso de gado em 
Arraiolos teve uma alta im
portaricia, pois apareceram 
setecentas cabeças de gado 
o que abona a creação re
gional. 

Houve premios na impor
tancia de cento e oitenta e 
Ires mil réis destacando-se a 
Taça do Sindicato Agricola 
que deve ser disputada d u-

A maquina que condu · 
zia um pequeno wagon 
e mais cmco veiculos de 
Vila Franca até á estação 
do Rocio em 16 de junho, 
ao chegar ao ccharrion. 
da mudança de linha des
enfreou-se, saltou-o e foi 
contra a parede fronteira 
da gare desfazendo um 
grande troço da alvena
ria e indo parar ao recin
to das bagagens. O pa
nico foi enorme ficando 
ferida> algumas pessoas, 

;. ':.~t;.5:~~t,~g~-:~ !~~:: 
aee pf'r'W'n~('onl• ao t.r. )la.nuel Ama.
r&J\ d• lilira o que obte~·e um. prl.. 

moiro prtmio. 

entre elas o fogueiro, não 
sucedendo o menor de
sastre ao maquinista Ma
nuel loaquim. 



Al' 'l'RJ.~S RACANTl-'.N 
N~ eomhs.lxarlA d~ IA"ln1fl'('.11 em Roma. "NnhRixntrix hui~· ltoo1I ft>% lllllfL n•••11rt'1•lello de '"f'lhA• 1·f'1rn .. f'l1)mnna .. 11.-... 1 .. "" (.•\"Ot"&Ç:I( .... 
do Olimpo à...• ninfl••, 1h mu .. •.; e H~'• "•tiro ... ao mt-... mo r1•iu1u> qu(' n1u "" ...... 1-l~h "" "'.º('~""" ''l"lt"M.,. L.bturit•fh ru1n º" d1.:•<_·en· 

11 .. nlt .. 1111 .. riroprio .. )'r"llltcunl .. t•.;, ("0ll10 O• o,..ml • º" Colunn• 
tC'lfd1t t:uli,., •.rW..lv • •lltod,~ I"''•-.. c•r<-,-lt•lt ,.. Ir·-•.,. <"•tl<1,re .t~ • ..-., 



Junho é o mez dos era- ,.,_.-. 
vos. ,- ' 

Quando a Natureza -
pela maturação dos frutos e ple
na formosura dos trigaes-can
ta, pelos campos, o seu hino de 

(" 11 do um ('r ª"º· 

amõr e de triunfo, eil·os a sorrir 
nos canteiros floridos, cheios de 
viço e de perfume a lembrar-nos 
as noites de folguedo, os cantos 
á desgarrada, os bailados, os sal
tos das fogueiras e tudo que á 
mocidade é dado gosar nas noi
tes luarentas que vão correndo. 

Noites de amõr e alegria, no 
ruído estonteante da Praça da 
figueira ou na calma serenidade das 
aldeias minhotas! 

Como elas falam á alma do povo por
tuguez, como elas deixam saudades 
áqueles que alguma vez as gosaram, 
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o ardor, a lava das maiores paixões, a vo
luptuosidade de todos os beijos, a doçura 
dos mais belos >orrisos, o encanto dos amo
res lendarios ... Ha-0s claros e puros como 
a alma das creanças; rosados ao de leve como 
os poentes outonaes; de petalas bordadas co
mo filigranas saídas das mãos de místicas prin
cezas; vermelhos e graves como solideos de 
velhos cardeaes. Sempre belos, sempre l indos! 
nos cabelos da andaluza ou na janela meio 
secular da mais simples casita aldeã. 

Em Sevilha onde eles, por assim dizer, nos 
espreitam de todas as •ventanas., chegam a cus· 
tar • um duro!• Em Li>boa onde raras vezes 
se veem n'uma janela da baixa, adquirirem-se, 
geralmente, por menos da decima parte do 
que custam nas margens do Guadalquivir . . . 

Ou os hespanhoes os adoram com um amõr 
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exag;erado, capaz de todos os 
sacrifkios, ou nós lhes queremos 
apenas . . . com uma amizade . .. mais 
ou menos platonica. 

São afamados os cravos da Andaluzia, 
os de N ice e muitos ou tros que seria fas
tidioso enumerar aqui. 

Em Portugal vae-se a sua cultura des
envolvendo com certo •entrain• , encon
trando-se já pelo paiz verdadeiros fana
ticos por essa apreciada flôr que muitos 
tratam e selecionam com carinhos di
gnos de registo. 

Exemplares se nos deparam já pela ca
pital e arredores, que nos deixam encan
tados, pelo tamanho que vão atingindo 
e pela sua •pintura• extremamente ca
prichosa, produtos de cruzamentos ha
bilmente combinados. Não usufruem ain
da o valor intrínseco e estimativo a que 
leem direito, é certo, mas deve admitir
se que n'um futuro mais ou menos pro
ximo esteja feita a sua reputacão para o 
que muito terão concorrido os versos ao 
mesmo tempo fortes e comovidos de 

Corrêa d'Oliveira, 
cantor impenitente 
d'este befo produto 
da Natureza, e as 
mãos sempre delica
das., sempre carinho
sas da mulher portu
gueza que começa a 
pro-digalisar- lhe os 
cuicdados a que leem 
direito. 

~ 
Com os cravos apa

rec em n'estes dias o 

3. Gru1>0 ile o'·tu-inas com os seus cravos. 



mangerico perfumado e rasteiro, simbo
lo da modestia e da humildadade, e a al
cachofra ·dos campos, a que a tradição po
pular-bemdita seja Ela-vem emprestan
do desde tempos remotos um pouco de 
poesia e de lenda que a alma nacio
nal recebe com amôr e a consciencia 
dos justos não repudia com aspere
za. 

Os mangericos saeAl da praça da Fi-

gueira por entre a vozearia do Povo e 
a toada plangente das desgarradas. Vão 
florir o.ais tarde por essas janelas, em 
uoites de luar, acalentadas pelas mãos 
de amoraveis raparigas, a refrescarem
se no rócio das manhãs, a viverem a 
sua existencia efémera e obscura. 

No intervalo dos bai laricos queimam
se as alcachofras, para que, florindo no 
dia segu inte, se conheçam os sentimen
tos do namorado, a sua constancia, a fir
meza do seu amôr . . . 

Quantos momentos de amargura na es· 
péctativa d'uma desilusão, quantas ex
clamações de alegria se a alcachofra flo
riu depois de carbonisada a sua florinha 
digna, realmente, de melhor sorte ... 

Como tudo isto é belo na sua ingenui
dade l Como tudo fa la ao coração dos 
poetas, á alma dos portuguezes !. 

Vila Fra11ca1 j1111/Jo de 1913. 

FAUSTINO DOS R~•S so~SA. 

~:?i8~~ 



/ ,e /J(rlin , &:1·~,;o, <•1\ril'(l\.Uri\ do 
J) io~() e. 11('. lln~e,(() . 

Não foi só Lisboa que, 
ao inaugurar a séde da 
Sociedade dos Artistas, 
celebrou a sua já inolv i 
davel festa d'arte. 

O Por to fez lambem a 
sua e deve dizer-se e re
gistar-se que a capita l do 
norte tem desenvolvido, 
d'uma maneira digna de 
todas as atenções, o seu 
cul to pelas belas artes. 

Era j á tradicional o seu 
amor pela musica e pelo 
canto, que tornaram cele
bres as noites do S. Jvão 
no tempo de Camilo, quan
do se quebravam cabeças 

{amizades por causa da De
dabeile; era já notavel o nu
mero de ar tistas da pintura 
e da escu l tura que a capital 
do norte acolhera e amara 
como Silva Porto e como 
Sol(res dos Reis, dos maiores 
que. em Por tugal teemnasci
do. E' ainda no 
Porto que Tei- #, 
xeira Lopes e , 
Antonio 
Carneiro 
teem feito 

Jl11llur '''' IOI''• (':-wuhnn\ tio ~r. ,\ ntoufo 
Tcix~ir1t r .. 01n:-i. 
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/lclf''1fo ,,,. t:. r• .• n)••u. •lltHllro cio 
.. r. J<>.àu AU:.tU"-lu R ih1•i ro. 

a sua arte e tudo isto 
são mClttivos d'um largo 
jubilo aio vêr os progres
sos artísticos que dão 
sempre: a nota da gran
deza rmoral d'u m povo. 
Ultima1111ente os artistas 
portue9.1ses fizeram a sua 
exposição; trabalharam 
devotadamente para que 
ela reunisse um grande 
numero de atrativos e 
para que fosse bem a 
expressão de todos os 
seus progressos. 

A Sociedade de Belas 
Artes não se poupou a 
esforços e ha dias o 



Porto artistico e munda
no encheu as salas do Ate
neu Comercial, onde foi 
admirar as obras dos seus 
artistas. 

Apareceram ali nomes 
desconhecidos e outros já 
com uma aura a formar
se, trabalhos interessan
tissimos e outros que são 
promessas, tanto de pinto-

Destaca-se lambem n'essa 
exposição um grande 
numero de trabalhos de 
senhoras devotadas á ar
te, apresentando obras 
que em coisa alguma 
desmerecem de outras 
já anteriormente ex
postas. 

Teixeira Lopes, o gran
de mestre da ebcultura, 
tem, na exposição, a sua 
secção, onde mostra ver
dadeiras obras \>rimas 
qu:! a critica ena teceu, 
assim corno destacou al
guns trabalhos dos no
vos, que merecem real
mente a atenção do pu
blico. 

l. Ptr •'° fflt0, •~11hura •to .. r. Jo ... d.OJinira llf'rr'fli"'.-:t. I U•su ~ ,......., quadl'O a oJ~ do til'. Antonio Jo.,.. 1la Co•ta .-3. Ho-
,_~tg.., evl, qu•dro • ol.o da ~-· D. Sofia llartin..- dt 8011 ~ 1t.-I . l'ia d~ 1-.,J.t â~ ur•o, qna.il.ro a olM do 111r. J ulio Ra &.00.-. 



:~· .. 
Exposição Art ur Loureiro 

O ilustre pintor sr . 
Artur Loureiro fez 
lambem a sua expo
sição na qual haver-

1. ,1 flita rl ts ( 'orNMo:, q11 11t1ro n olco.-2. O n11r1tto tio 
J)iutor ,.,., Artur Lotu•1•ii·o, r)iUt.hdo 1101• 1tlo 111o~mo. 

Entre os trabalhos expostos estão 
alguns verdadeiramente notaveis e 
que veem fortalecer a justissima re
putação de que o •eu autor gosa. 

dadeira.s obras d'ar
te que honram o ar
tista portuense tão 
admirado e querido. 

3. lloro, quadro • 0100.-\ . Tr~,. ó 1-"'<W., Sant'Aua quadro A oloo. 



R~MRRIRS P~Pll~RRES - O S~nhor ~a P~~ra 

Lá baixo, ao lado de pinheiraes, so
bre rochedos, cerce á riba, no descam
pado das dunas, o Senhor da Pedra ha
bita, na sua capelinha branca e solita
ria, que a vaga escava, o sol requeima 
e o vento açoita. E a capelinha bran
ca, pomba ador· 
mecida á beira
mar, esquiva-se 
á vaga, sorri ao 
sol e zomba do 
vento, senho
rial e altiva no 
seu pedestal ro
queiro, desva
necida pelo cô
ro de ovações 
e de bençãos, 
de prazer e de 
jubilo, que to
dos os anos, e 
no mesmo dia, 
junto d'ela vae 
erguer a alma 
ingenua e cren
te do povo. 

O Senhor da 
Pedra! Não ha 
com certeza em 
todo o norte, 
talvez até em to
do o paiz, ro
maria tão con
corrida e em 
que a alma po· 
pular dê assim 
expansão aos 
seus sentimen
tos, á sua reli
giosidade cren
deira e supers
ticiosa, á sua 
alegria acen· 
tuadamente pa
gã. De todas as 
partes-gente 
do mar, do cam
po e da cidade 
- a m u 1 ti dão 
vae engrossan
do, em grupos, 
em ranchos, em 
avalanches, 
n'um desfilar in
cessante de 
danças e descantes, desde madrugada 
alta até que a noite volta, como se a 
vontade de gosar quasi sobrepujasse a 
necessidade de viver. 

Este ano, então, a afluencia foi ver· 
<ladeiramente colossal, como de ha m11i 

to não havia memoria. E' que o Se
nhor da Pedra trouxe-nos, depois de 
um inverno frio e impertinente, que 
parecia não mais ter fim , o primeiro 

dia de sol quente e amoravel, os homens 
e as coisas como que despertando, sob 
os seus raios reconfortantes, d'uma le
targia amolentadora em qu1: havia tanto 
jaziam. E das aldeias, das vilas proximas 
e distantes, o povo todo acudiu ao Se-

nhor da Pedra, n'uma animação extraor
dinaria, os rapazes de lenço branco ao 
pescoço, pau de lodão na mão e sapatos 
grossos, as raparigas de saía arrepanha
da, arrecadas nas orei has, desabado cha
peu de palha enfeitado a rosas, mulhe
res, homens, creanças, todos n'uma ale
gria doida, sempre cantando e dançan· 
do, ao som de zabumbas, violas, ferri
nhos e pandeiros. 



a"' 
r:;'ô, E a po-

pulação 
da cida

de, entor-
pecida 
tambem 
pelos mor
nos e nos
t a l gico s 
dias de 
frio e de 
chuva, que 
parecia 
quererem 
acompa 
nhar toda 
a primave
ra, saiu pa
r a ar u a 
n'uma ala
cridadees 
trepi tosa, 
e deban
dou paraCam
panhã, para o 
Seminario, pa
ra a ponte, pa
ra a Serra do 
Pilar, para as 
Devezas, para 
todos os pon
tos onde podia 
assist ir á par
tida e chegada 
dos romeiros, 
que se acoto
velavam no ro
dopio pertur
bante da dan
ça, em rondas 
sem fim, can
tandosem
pre. 

E' a ro
maria po
pular por 
excel en 
cia, verda
deira festa 
da demo
cracia, em 
que senho
ras e cam
po n eza-s, 
me ninas 
galan tes 
de saia tr a
vadinha e 
lindas ra
parigas de 

p er na 
branca á 
mostra e 
pés des-

1. Oobanclan~lo pflrl\ a frí'~('UTR <fo )linheirnl. 
~- Vendedci.-n~ de doce~ no :n•rnittl. 

:-t Out.rO$ fetitCil."O" il hOr(l 1là merend1,. 
CClicb6• AlvBro :\!Rrtina)I. 
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ca 1 ços, .bd 
rapazes 
janotas 
da cidade 
e moços 
rudes da 
aldeia, tu
dosecon
funde no 
mesmo 
redetnoi -
nho verti
ginoso de 
prazer. 

Não tem 
esta festa 
atrativos 
especiaes 
nem se 
inspira 
n'um pu
ro e ele
vadosen

ti mento reli 
gioso, porque 
apenas alguns 
mastros em
bandeiradose 
o estralejar 
de foguetes 
imdicam o 
p<Dnlo da ro 
m.aria, em que 
se· não obser
va lambem 
essa nota sua
ve de piedade 
e devoção que 
aindacaracte
risa outras ro
marias do Mi

nho, co-
m o S . 

Bento da 
Porta 

Aberta, a 
Senhora 
da Aba
dia, a Se
nhora da 
Penêda, a 
Senhora 
do Porto 
d'Ave. O 
Senhor 
da Pedra 
é, e o mo 
já i 11 d i
quei, pro
funda -
mente 
pagão, 
mas au
reolado 



pela tradição e pela len· 
da e demonstrativo da 
singeleza, da ingenui 
dade, da alegria, da vi 
vacidade e pureza de 
intenções d'este nosso 
bom e sentimental po· 
vo porlui;tuez, quf' aba
fa as suas maguas, os 
seus pc1 ares e os seus 
infortunios no ruidoso 
bulício d'um dia de festa. 

Não se lembrando a 
gente que ele, o pobre 
povo, ao voltar a casa, 
depois de foliar um dia 
inteiro, como n'este do 
<;enhor da Pedra, tal-

J. !\" 1."1"1'\""" tio Rt"rftiAI tiO lil.-)5 ~tit 2. "- t111w1a •lo ScLJ:i. .. r da 
J\••-'r" ,< r,,./,u . .Cf•t1ro V1u'"'\ -:1. l fm auto1n·n .. l 1 •"''"''·~ A partir no fim 

"'" romaria- 1f·Zêr1.t clt t·oi •'•"" ''~ t .,, .. 11. 

~~~t3 
vez sinta C"'-~~D 
os olhos a ~<i""-~~ 
es bago a- • ~ 
rem-se- lhe 
de lagrirnas tão gros· 
~as como essas cama
rinhas com que enfeitara 
o chapéu, na hora já en
tão remota do regosijo do 
povo. Mas é l ambem pa· 
ra esquecer as suas ma
guas que o nosso povo 
frequenta as romarias, as 
grandes diversões que ele 
se pódc proporcionar gra
tuitamente, e que lhe são 
tanto mais gratas, quanto 
é certo que elas consti 
tuem uma crcação verda· 

deiramente sua, e por ele en
cenadas e representadas, sen
do, por isso, a ex teriorisação 
perfeita, clara e insofismavel 
da sua alma sentimental e 
afetiva. E para isso anda ele 
peregrinando, desde que re
bentam os primeiros botões 
da primaveraaté que tombam 
as ultimas folhas do outono, 
n'uma romagem constante, 
do norte a sul, pelo Senhor 
da Serra, pela Senhora da 
Aparecida, pelo S. João de 
Braga, pela Senhora da Ago
nia, pela Senhora da Pcnê
da, por tantos outros Ioga· 
res onde a tradição e a lt:n
da erig iram 111on11111entos pa
ra o culto da sua piedade 
e para esq11(;ci111ento dos 
seus azares. 

Porto, 23- V- 913. 

S. M. 
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Sem o tris
te incidente 
que as per
turbou uns 
momentos, 
as festas da 
cidade só te
ter iam uma 
nota: a do 
brilhantis
mo. 

Não hadu
vida que tu
do se fez 
conforme se 
anunciara 
no progra
ma, dando
se ao que se 
apresentou 
realce, e por 
vezes, até 
além do que 
se esperava. 

que o fogo 
de artificio 
passava no 
espaço co
mo sedes
pe j assem 
Josares pe
d rarias, ao 
som das 
mod i nhas 
reg i o n aes 
cantadas 
pelas trica
nas ladinas 
e gracis. 

Osdiver
t i me n tos 
cl e s por t i 
v os tive 
ram tam 
bem os seus 
numerosde 
sensação, 
no tab i li-

As festas 
nas ruas , 
desde as ilu
minações ao 
fogo d'arti
fic10, desde 

J. A fl Aluni'-i; dn F.~<'OIR N <>nnl\I e<im o li~U e.;tnndt~rtc no c:<1rtejo. 
:2. O c;,n·o lln.is Art.e_,, no cortejo. 

as canções das tricanas á batalha de flô 
res, tiveram fases verdadeiramente inte
ressantes como, por exemplo, a que se 
sentiu n'essa enorme avenida cintilante 

de luzes, apinhada de povo, na 
~ vespera de Santo Antonio, em 

' sando-se os aviadores e sendo disputa-~. 
das com grande entusiasmo as regatas, 
contribuindo tudo isso para o es-
plendor que as festas revestiram a .• ~ . 
contento dos foraste iros que :; ·~ 
encheram Lisboa. · <- · ' 

8>0 





A di.reç.lo do AtthtQ Comercial depois de ter depo ... to a Jr.Ua cor6a no monamento do J"«>tl•. 
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Mas não foi só nas ruas 
que elas tiveram a sua no
ta deslumbrante e causa
ram a sua sensação. Um 
dos melhores numeros do 
programa foi, sem duvi
da, a audição da sinfonia 
camoneana e isso reali
sou-se em S. Carlos, com 
toda a nota d'arte que ha
via a esperar dos seus pro
motores. Tanto a musica, 
original de Rui Coelho, 
como a execução pela or
questra que Pedro Blanch 
regia, e pelo orfeon que 
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Antonio Joice ensaiou, fo
ram adrmiravelmente in
terpretaaias, harmonisan
do-se a~uelas quinhentas 
vozes n uma verdadeira 
apoteose: a Camões, cuja 
vida Teo1filo Braga, pouco 
antes, n' uma conferencia 
erudita, fizera resurgir 
ante o pwblico que enchia 
o grande teatro. 

Taes fioram, na genera
l idade. as belezas d'esses 
oito dias das festas de 
Lisboa. 



Um dos 
num eros 
que mais 
exito ob
teve nas 
lestas da 
cidade foi 
a batalha 
das flôres 
na qual 
tomaram 
parte lin
díss imas 
carrua
gens en
feitadas a 
capricho 
condu
zindo ele-

gantes 
senhoras 
que arre
meçav am 
en tusias
t i c amen
te < bou
quets• de 
hndas flô
r e s de 
veículo 
para veí
culo. 

A mes-

Bl\TALHl\ DAS 

Enw11itu Ztinoglin no qunl roi t'c'lnfi•ri•lo nm do11 11ri11\11iro" pra111fo ... 
f('iif'hbt '"' Jloi•ilfrl /. 
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ma im 
pressão 
;igrada
vel do cul
to da flôr 
se leve 
com o 
adorno 
das mon
tras n'al
g um as 
ruas da 
c idade e 
na exíbí
çã o dos 
grupos 
alegres 
das ova
rínas ven· 

dedeiras 
de ramos 
que os 
ofere
ciam com 
a garridi
ce agra
davel dos 
seus tra
jos e com 
a graça 
honesta 
dos seus 
sorrisos. 



As O\•al'inthi que flieram a di$tribuiçAo •Jc ilôres1 cJJt1mdo no 1 ° plano as qno obti\'eram 011: 1>rim1('it-o;. premios. 

AJ tricanas no seu grando CA.rro1 quo tomou purto nn batalha dns flôrM. (Clk~U d4 RtMIU.lJ 
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As festas da cidade tiveram, entre os nu
meros desportivos, o concurso hipico, que 
chamou grande numl:"ro de espectadores ao 
hipodromo de jPalhavã. Realisaram-se pro
vas interessantissimas por amazonas, e cor-

-

O CONCURSO HIPICO 

ridas de obstaculos por cavaleiros, nas 
quaes venceu o sr. Lusignan no seu ca
valo «A lvear• . 

Todos os concorrentes fizeram o percur· 
so sem a minima falta, o que causou um 
grande entusiasmo na assistenc:ia que en
chia o vasto recinto do ccncurso. 

1. Tenente sr. CtJndo e sr.• D. Berta Calnd1'11 cujas mont.Rdos 1ranbArAm o 2.• premio do JU\~lhRa. 
2. S r.• D. Mariu. do Carmo Reis e oapiti\o sr. ~hlr-tirHt do Liml\1 c.uj ns M( ntndns ganba.r1rnt o l.º premio de poTC1l1n11, 

8. As amuonnt quo t,(')mttram pArtu no concur&o. t<.:Utbt• Rt11olld1. 
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No Campo Grande, 
as provas de aviação 
e ciclismo despertaram 
um grande interesse, 
sendo lambem sen$a
cional esse numero das 
festas da cidade. 

Havia uma grande 
anciedade pelos resul
tados da corrida Por
lo-Lisboa, cu jos corre· 
dores eram esperados 
atentamente pe:c nu
meroso publico. O pri-

meiro a chegar foi o ciclista sr. 
Dias Maia, a que se seguiu o sr. 
João Sil va, tendo feito o trajeto, 
respetivamente, em 16 horas e 
10 m nulos e 16 horas e 54 mi 
nu tos. 

Dos motociclistas foi o pri
meiro a chegar o sr. Leopoldo 
Futscher, que o sr. lnocencio 
Pinto seguia coon o intervalo de 
dois minutos. 

As 1nrovas de avia
ção foram tambem no
taveis, tendo o aviador 
Besano feito um es
p l e n d ido vôo de 17 
minulo:S, que impres
sionou a assistencia 
pela swa gracilidade e 
certeza de aterrissa
ge-. 

Sallés, no Deperdus
sin do Estado, voou 
durante 14 minutos, 
causan<J:lo lambem uma 
grande sensação e re-
cebcndco, bem como o 
seu cannarada, as feli
citações; do presidente 
da Repwblica e do che
fe do g<0verno. 

Das tribunas foram 
aplaudicdos com entu
siasmo, fazendo den
tro em pouco os avia
dores uma nova ascen· 
são, q~e foi saudada 
vibrantemente. 

clcU11ta 1r. Joaq;oi.m Dia111. qu• nl1t4•,-e o 1.• premio O mntudrli .. ta u. Leopoldo • .. 11tiiid1M. ~th."' obtt\·e o J.• 
nn. corr1da l'ono· l.hhoa. . premio nlti t'orridh Portc1·l.1a.\1oa. 

1C:llrlu't lltNIAltl/, 



A ITTORTE DO AVIADOR MANIO 

Uma no
ta impres
sionante a 
juntar ao 
at entado 
da rua do 
Carmo foi 
a morte 
desastro
sa do avia
dor italia
no Manio, 
que viera 
disputar o 
concurso 
d ' aviação 
doproirra
madas fes
ta~ da ci
dade, que 
se realisou 

O avia
dor teve 
um a e S · 
plendida 
viragem e, 
de segui
da dirigiu
se para so
bre o Te
jo, voltan
do dentro 
em pouco 
para fazer 
a aterrissa
ge, tendo 
impressio
nado favo
ravelmen
te o publi
co. 

em 18 de ~~~~~J:;l,llJ junho. t!_ 
M anio, '------- -------• 

auxiliado -,.... 

Pairava 
a 150 me
tros d'al
tura sobre 
a Porte la 

pelo mecanico de Sallés, começou a fazer fun- ~ · . 
cionar o aparelho, que era um Bleriot com \": 
motor Onôme da força de 50 cavalos e se elevou 
dando desde logo a impressão ao publico de que 
esbarraria contra as vedações do hipodromo, tan 
to era o seu desvio ao subir. 

de Sacave,,, quando 
novament ! começou 
a sub!r, ~ja ndo-se 

n'e~ ;e momen
to a catastrofe. 

O apare-

l ho, como se tivesse sido impe
lido por uma mola, n'uma vio· 
lencia estranha, deu um salto 
brusco, tendo-se notado com 
horror que um vulto se soltava 
no espaço, verti.,inosamente. 

1. O a\ iador llanio n:iomt-ntos antto d• • •onçi.o.-2. O auoplano ao tl•T•J'·"9 no campo d'a' iaçl.o 
d. O ªP""lho no HJlll<-º· - ClitAl• dt Bntolidi 

• 



C:ra o aviador, que fôra cuspido do apa
relho, o qual subia um pouco para vir 
abater-se perto do logar onde o corpo de 
Manio estava despedaçado no meio d'uma 
seara, na quinta do Valpu m, situada en
tre a Portela e a estrada de Sacavem. 

A catastrofe causou 1·ma profumda im
pressão, uma constermção se apossou de 
todos os que tinham visto ha ptouco o 
aviarlor cheio de aleg1 ia e vida a me
ter-se no aparelho para esse vôo fatal e 
derradeiro. 

8.19 



Entre as 11es· 
soa.s forida:::. J>t!· 
1 os estilhaços 
da bomba lan
çada na rua do 
Carmo á pa$Sa
gem do cortejo 
camoneano en
contra-se O. 
Olivia Vaz Bor
ges, que com 
seus paes viera 
assistir ás lcs
t as. Ficou 
muito reri 
da nas mãos, 
recolhendo ao 
hospital de S. 
José onde foi 
visitada p e 1 o 
chefe do Estado 

Feridos pelos estilhaços da bomba 

assim como al
guns dos ou
ti·os feridos e o 
musico daular
monica de Cas
telo de Vide que 
veiu a falecer. 
Tambem estão 
ali sob prisão 
a lguns indiví
duos reridos 
parecendo im
plicados n'esse 
nefando a t en
tado de que re
sultaram tr e'S 
mor tos um dos 
CJ uaes foi Vale
rio Benjamim, 

1. A u.ª D. Olivfa Vaz Bor"°e" <ine ficou fnüta nas tn4oK quando ush.tiK A pü><.'l«J(~m quecor.dozlrna 
do ('Ort('jo nrt janela do hotol l>nivenfo. bande~ranegra. 

IS. Frfmei~<'Cl d'Oli\'Oi.rA.. 

'· JoR<: lfeuda~ Veludo.-õ. Luiz Ant<>nio Batista.--O. Amfl'rico Saragoça, quo ficArnm no hospitul pre&08 c<imo su1pcito9'. 
Jf.:Ucliü de Rcl'flllidJ 
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FIGURAS E FACTOS 

O sr. Eduar· 
do Macieira foi 
um dos mais de
vo t ados pro· 
pulsores das as· 
soc i ações de 
bombeiros vo-
1 unta rios que. 
n'uma eloquen· 
te manifestação 

O grão vi· 
sir assassina· 
do bateu·se 
bravamente 
nas filas mais 
avançadas da 
J e. ven T u r· 
quia contra o 
su ltão verme· 
lho e depois 
da revolução 
ascendeu aos 
mais altos car· 
gos, ocupan- ~----------' 
doo que atual· 

mente exercia 
quando doª'" 
s as si n i o de 
Kiamil Pachá, 
cujo filho foi 
acusado de to
mar parte no 
•com p 1 o t., 
d'onde se de
terminou o 
atentado que 
vitimou o pri
meiro minis
tro do Sul
tão. 

~h~it.;;~ºCu~t!i'l~~ºd'o Pf!!;~~?':e~e~~:;1~~º~t~1 'r..1::~i::~l:.inJ~~:~~~~ªs~.ºJ:R:~ 
ê~,O~~~t~l .J~~z ,\;' }~~:~ii!~":~6º s:o~~~~o:I\ f\ d~,l~i:.o~ir?'i\~~i:I& ~~~1i~:~:: S~~ 
'ernttdor t'hil cio t.i11boA e qne füh!"'éU ern Jhmu•llrAl'). C. Coronel sr. ~t. 
1fro Au~1,,.to A• n111u\. 1lt- lft-ne-zel"<. rM'entMul'ntt! t•J .. ddn.-.'l. llahomP•l l't' 

th~~:vr.~:~,~~~f~'".;dj~;ã a;;:;~i:~::;,1'i~~0P:~~1:.'~1~~~ 1e'3. ~:~:bt.:.0· 

de saudade, as· 
sistir.am á tra~
ladação do seu 
cada'Ver para o 
jazig<o mandado 
cons;truir pela 
famitiia do ex
tinto no cerni· 
terio dos Pra· 
zeres.. 

ti. 8r. ):u•l•1110 1IA S1htira ll•rbadu, f'lll]•rf•Jradu •lo nuni!>l<E'rio d• CU4"1T1t 4' J•ro1•rit•tariO. rot"i>ntcim n W (aJtK-1 o i JoM ~ o 
stnt1Lo P•1"t.-iru "!'""' •nt1. 1 J1eJe e t-. >l'J·• 1 l1\Ao tio• (',. n it )a( .o: df' }Nr-~" t•lf'll Mo Nn Jj •le jnnbo. - " · ti 1u.Juatri11,1, "r •"'t-rna r1o 

Jo~l· dM $1J\1t., •o<iO cltt. NUift Martin•. Son"fL ~ ~il\4'1 JHlt•c-iolo f'nt J..I 111 JUnho, 



1. A no,•a gArflg~ <loa. n t . Cuttinhe-irn Limo & Rugert1ni L.• l\. Mquinn do Rocio, <t~rl'onte do tt!'a.ho NneionAL 
tt'l i<Mtdt f1tn<Jl i,I/ 

Acaba de ser inaugurado em Lisboa. um Iradas, suavidade no movimento, seguran
grandioso estabelecimento de automobilis- ça individual e velocidades completas-des
mo, propriedade dos srs. Castanheira, Lima lle a normal até á vert igi nosa. 
Rugeroni L.ª, na Praça de D. Pedro, onde Nos grandes circuitos internacionaes, o 
esteve durante muitos anos a historica ca- • record• pertence até hoje á marca •Na
sa comercial Matos Moreira. pier • . E' o automovel dos •touristes• e das 

O luxo da instalação, aliado a uma bela famíl ias e d'ai a extraord inaria acei tação 
concepção artística, causot1 o maior sucesrn que o auto •Napier• está adquirindo em to
em Lisboa, podendo dizer-se que em parte da a parte. Em Portugal o rarro •Napier• 
alguma se encontra um estabelecimento au · é o auto da moda, tendo sido comprados 
tomobilista que se compare ao empreendi- já muitos automoveis d'esta bela marca, fa
mento realisado em Lisboa pelos nossos zendo-se largas viagens de • tourismo• não 

' amigos Castanheira, Lima 8c Rugeroni só no nosso paiz, como ta nbem na Hespa-
L."º nha, França e A lemanha, comprovando to-

A nova casa tem o previlegio da repre- dos as excecionaes condições de resisten
sentação em f'crtugal das tres maravilho- eia dos autos •Napier>. 
sas marcas de autcmoveis da maior reputa- 1 Devemos acrescentar ainda que, além da 
ção mundial-•Napier. e • Rolls -Royce. , i n- «carrosserie-salon Napier., ha os iorpedos 
glezas e • La Metallurgique• , belga. da mesma marca, muito economicos, velo-

A inauguração fez-se com os belos autos zes e de extrema elegancia de constru
•Napier-, admirando-se na exposição a r i- ção. 
quissima •carrosserie salon imperial, ! Quem vier a Lisboa não deixe de vis i tar 
Napier>, que tem feito o maior suces- 1 o notavel estabelecimento de automobilis
so. mo dos srs. Castanheira, Lima 8c Rugeroni 

O automovel • Napier• ocupa o primeiro L.ª , onde ha tecnicos para a instrução de 
logar pela solidez, resistencia ás más es- 1 todos os •sportsmen•. 


